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LARGO DA CARIOCA N. 4
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-PREÇOS DAS ASS1GN ATURAS
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£53000 Anno  3030,00

.Semcslie ;...... • 1-1S000 ! Snucslro ' I6&00
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EXPEDIENTE

Rogamos aos nossos assignanles, o
obséquio de mandarem reformar suas as-
signaturas, afim de não termos o desgosto
de suspender a remessa da folha.

A imporlaucia da assignatura poderá
ser enviada cm caria registrada no correio,
com o valor declarado, ou em um vale
postal.

í' Toda a correspondência deve ser diri-
gidaa Ângelo Agostini, largo da Carioca
n. 

'% 
sobrado.;. " ;

Temos o desgosto de avisar
aos nossos assignantes, ainda
devedores das importâncias de
àssignaturas do anno findo,que,
liistat data, suspendemo-lhes a
remessa da íòllià;;

iíosla capilal, declarou ao Sr. Br. Olynlho

iMagalhães, ministro das Belações Exte-

riores que o seu governo não queria inler-

vir na (juesláo do Acre mas, « visto esta-
rem eapilaes americanos interessados no

assiímplo i, pedia amigável mente ao Brazil

que facilitasse o arrendamento.
Toda a genlevò que isso éaínlerven-

ção e que porlanlo a Bolívia obteve quanto
pediu.

O Sr. Dr. Olynlho de .Magalhães res-

pondeu (pie não só não allendcria como
não podia considerar amigável semelhante

pedido, allenlalorio contra a dignidade e
a integridade do Brazil.

Abi está a que ponto chegamos. A in-

qualiliravcl operação boliviana conseguiu
obter o apoio e o interesse do gigante ame-
ricano, ao qual só podemos oppor o nosso
direito.

E como na polilica do mundo, princi-
palmenle quando se lida com polcncias for-
les, o direito nem sempre (nunca, talvez)
é respeitado, talvez seja necessário appel-
lar para o nosso brio c encararmos o negro
futuro, dispostos a todos os sacrifícios.

Porque no eslado actual da queslão,
dadas Iodas aslôrpezas c Iraiçõcs de que
é capaz o governo da Bolívia, dado a falta
de escrúpulo c o despreso pelo direilo dos
fracos tão com muni ás nações forlcs, não
é possível calcular as conseqüências.

-SsSS-
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TOrna-sc cada .vez mais grave a ques-
tão do Acre, pois cada vez mais augmenta
a desfaçatez e traiçoeira perfídia da Bolívia.
:,'¦; Õ Sr/general Pando,- o .ganancioso pre-
sidente do ganahcifso grupo de caudilhos
que explora aquella "região dando-se 0.-1 i-
lulo de governo da Republica, ao mesmo
que dava ao nosso governo' as mais solem-
nes garantias de.que. rescindiria-o con-
trato de arrendamenlo,empenliava-se junto
ao Sr. Roosevelt para que os Estados Uni-
dos interviessem na queslão, obtendo do
Brazil facilidades ao arrendamento.

Esse pedido alem de vergonhoso para
quem o fazia era tão monstruoso por si
próprio, que ninguém o tomou a serio.

Más o poder dos prodigiosos syndiea-
tos è tal,que ha poucos dias o representam
te da grande Republica de Washington,

Sempre é bom conversar um pouco
com o publico,acerca dos cochilos dos col-
legas. Enão lia nada como dizer.a verda-
.de, porque é a falia d'clla, que faz muita
gente ver as cousas por um prisma opposto
ao bom senso e á razão.

0 dislincio escriptor Sr. Arlhur Aze-
vedo disse a respeito do Alberto Nepomu-
ceno o que não diria do... diabo.

Affirmar que o autor da Arlhemis é
muito capaz, não é cousa extraordinária,
todos sabem, que depois de se dedicar ex-
clusivãmente á. arle musical, na Europa,
elle. vollou dela artista nolaveUNã; Itália o
na Allemanha estudou seriamente, com
aproveitamenlo enorme.

E é isso exaclamcnle. que faz com que
Arlhur Azevedo entenda ser de máo gosto
dar-lhe a direcçâo do Instituto Nacional de
Musica, substituindo Miguez que, eom gran-

de pezar para lodosos (|ue amam a arle,,
(jillcceu lia poucos dias.

Arlhur Azevedo preferiria vér na di-
rocçnodo Inslilulo o Sr. Corlez ou o Sr.

Duque Estra Ia Mcyer. Não lia duvida que
eslessão miiilo bons músicos, mas lia, lo-
davia, uma grande difiVrença cnlre os que
nunca saliiiam «Io Brazil e Nepomuceno

que recebeu as licçõjs inestimáveis dos

craiídos centros da verdadeira arte.
Dizer (pie Nepomuceno não poderá mais

compor por causa 
'da 

papelada da clireclo-
ria chega a ser um absurdo.

Porem o que mais interessante nos pa-
receeque o disliuclo escriptor confesse

que já conheceu umarxcrpção, um homem
capaz de administrar, sem deixar de pro-
duzir. •

Imaginávamos (pie se tratava de lio-
dolpho Bernardelli, seu amigo e compa-
dre, que dirigindo prolicienlemente a Es-
cola Nacional de Dellas Aries, desde 18'.10,
nunca deixou de trabalhar na sua arle,
enchendo as praças de eslaluas. Acresce

que os seus ullimos trabalhos, numerosos
e importantes--eslaiuascquesli es de Osório
e Caxias—eslaluas de Alencar e Carlos Co-
mes, do afamado advogado Ereilas e o

grupo do /i° Centenário do Descobrimento
do Brazil, sem conlar vários bustos c mo-
nutnentos para cemitérios,—tudo isso foi
feito apezar da sua administração acliva e
dedicada, (pie acaba de conseguir a mu-
dançada Escola.para oedificio do antigo
mercado daCloria.

¦ Pois não é de tudo isso que o Sr. Ar-
Ihur Azevedo falia, nem cila o nome de
Bernardelli, e falia de Machado cFAssis (!)

Scm.fallar ao devido respeilo ao illus-
(re auclor do Bntz Cubas, prestando ho-
incnagcm ao seu talento e illustração, con-
siderando-o um dos nossos melhores arlis-
(as da penna, parece-nos comludo, que

exemplo é infeliz e caberia com maior

justiça a Bodolpho Bernardelli; o maior
esculptor da America, que lanlo tem pro-
duzido, sem se descuidar de seus mui-

iplos devores na Escola Nacional deBcllas
Aries.

E dizer-se que foi o Arlhur!...
Parece incrível !...
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Sabem o que são ? São duas entida-
des que existem mas são abslraclas.
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Materialmente nào lòm existência, es

seus nonies cncobreih, um uma convenção

poiitica o social, outro uma irisüliüção

scieutiíioa.
poisa lula (Tessiisduas entidades foi o

ipic encheu estes ullimos dias, fez correr

muita tilda e reboaiein muitos discursos.

0 engraçado é que se Ira"ando de duas

entidades uma das quaes ó convenção e

outra instituição, uma é dispensável (Pois

não consta (pie alé tioje ninguém morresse

por falta de autonomia) e a outra indis-

pmisavel (j)or(iaesem liygieiie não sc vive)

haja a lula e discussão.
A lógica e o bom senso fazem suppor

que uma deve ser indiscutivelmente prefe-

•Mas, não. Ha muilá gente que prefere
a autonomia e a hygiene;e d'abi o clamor

conlra o Dr. Campos Salles, «pie avocou ao

sou governo federal, a hygiene do dis-

tricto.
E ollicni que a cousa dita assim, com

S| palavriado lodo, ainda é ccrcuionia

exagerada. Porque atinai quando se diz

quo°o governo federai tomou a si a hygiene

da cidade é o mesmo que dizer, que não

tomou a si cousa alguma, porque hygiene

foi cousa que nunca existiu no iUo.

Pois ainda assim lia" quem grile que

acima de ludo eslá a autonomia do dis-

Iriclo.
Já é birra!

Y cidade eslá cada vez mais desmora-

Usaria no estrangeiro. Cada vez mais as

epidemias ilagcllam os pobres habitantes,

ludo isso exige uma acção enérgica e

prompla, que o governo municipal nao

exerce nem pode exercer. 0 presidente da

Republica a vista d'um estado desesperado

e d-essa urgência terrível resolveu tomar

a conta do governo federal, esse serviço

indispensável e inadiável.
E gritam!...
Pois, senhores, o que é por goslo rega-

la a vida. Mas ó preciso ter gosto estragado

para querer uma cidade empestada uma

cidade immuuda, porem autonomia.

VISCONDE DE BARBACENA

ualidadesjni uma homenagem justa ecom-
movedora a um brazileiro iltuslre, que
completou cem annos de existência, sempre
dedicada ao serviço da pátria 0 às leliras,
chegando ao centenário em plena* posse
de todas as suas invejáveis faculdades, com
vigor physico haslanle para eonliiiuaiy|iio-
lidianamenle, a trabalhar, rodeado «los

ihnumcrps amigos que soube conquistar
cm sua vida prodigiosa.

Sua existência é uma raridade euni

exemplo. Uma raridade de longevidade,
um exemplo de trabalho e patriotismo. 0

D. Quixole publicando o retrato do Sr. Vis-

conde de Barbacena, junta as suas lvome-

riageris ás muitas, que lhe foram prestadas,
no dia ÍO do corrente.

Quanto á sua honrosa biographia já
todos os jornaes a publicaram minuciosa-
mente.

á

Sentimos nào dispor de opaco para 1

apreciar devidamente as obras expostas; è
(.OMlenlar-nos-liemos pois com citar de pas- j
sagem as pinturas de Maltma, Souza Pinto, \
Columbano, as aquarellas de Casanova, o

huslo de Kça de Ouciroz,leilo por Bordallo,

quadros cie Vellozo Salgado, Calhardo,

Dàvid de Mello, etc
^^ori<s*^^3^^
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ümacircumstancía interessantíssima na

vida do venerando brazileiro.
Ha pouco tempo o actual governo lem-

hrou o nome do visconde de Barbacena

para a delegação especial em Londres, du-

rahté as festas da coroação de Eduardo

Yll e S. S. não aceitou. Mas se tal projeclo
se tivesse realisado, estabeleceria esta coin-

cidencia notável : assistiria á coroação de

Eduardo YH o mesmo brasileiro que assis-

lio, como addido de embaixada, á coroa-

cão dc Jorge IV, e que assim enlraria na

Corte ingleza com um intervalo de oitenta

e dois annos, intervallo que, por si só, já

é uma grande existência humana, passados
os reinados dc Jorge IV, dc Guilherme IV

e da rainha Victoria.

\
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EXPOSIÇÃO DE ARTE PORTUGUEZA
à

^fólá abei ta, desde o dia 17 dof corrente,

no Lyceu de Aries e Officios a exposição

de Arte Portugueza, organisada pelo Sr.

Guilhermo da Posa, que veiu de Lisboa,

especialmente para esse fim, trazendo
orando collecção de obras dos mais apre-

ciados pintores c escriptores de Portugal.

A inauguração foi feita com a presença
do Sr..-Presidente da Republica perante
orande e escolhida concurrencia. ,° 

Compõe-se a exposição de 103 telas e
. :7 Jn„blnii tiAbi.' 

A festa, ráuisadl ha,. poucos dias na 
gv^f^^^igtoes, devidas ão ta-

Èscoi, Senador Correia.com o concurac, do 
^—^de Raplacl Borda.lo Pinhei-

Instituto Histórico, e a prosou aáos bis. ^ 
^ ^ desenhos de ar-

presidente da Republica, mimstrm d o 
^ ^&,£ e avies applicadasá industria,

lerior, .arcebispo e outras elevadas perso ^

O mez foi da Rejane, o seu nome en-

cheu-o todo de um rumor festivo de pai-
mas, illiiminou-o com o fulgor do seu la-

lenlo,de suasCrêações magníficas. Foi todo

um mez de cspeclaculos raros, de salas

cheias das mais elegantes Sras. o os mais

cultos cavalheiros da elite llumiiiense.
Nào lemos espaço nem nos compele la-

Zer a critica do seus trabalhos, tanto mais

qua.ilo viríamos tarde para essa tarefa.

Mas seja-nos licito fallar sobre os jornaes

que Unham o direito, o dever, o espaço

e o tempo para apreciar a deliciosa actriz

do Vaiuleville.
Sobre esse assumplo a verdade, triste

e nua é que quem não foi ver e ouvir Re- :

jane no Lyrüo não pôde fazer cVella a

menor idéia, pormais vaga qne seja, peto

que disseram os jornais.
Quasi todos os cbronistas esgotaram

thesouros de adjcelivação, esmagaram o

nome dc Rejane sob uma caladupa de ter-

mos e figuras encomiasticas, manifeslando

a sua infinita o incondicional admiração,

alé por meio de dilhyrambos apaixonados,

apaixonadíssimos, que se affastaram do

terreno da Arte tanto quanto se approx.ma-

vani do terreno sentimental.
Ora, para se fazer idéia do valor de

„ma artistamão basta saber que os criticos

rodaram muito, muitíssimo, muilississi-

mo. Arte não é dogma, não basta que o

critico nos diga que é supinamente bom, e

preciso explicar porque e em que e bom.

E' essa a sua missão.
Disseram quasi lodos.ã uma.que Rejane

não veiu ao Rio de Janeiro para ser ci-üi-

cada e sim para ser admirada.
Ora, esla! Porque? U Será ella a única

artista a única creatura neste mundo dota-

da da infabillidade infallivel? 7 v-
A critica do Rio de .laneiro, annos

airaz, foi a primeira a consagrar, a glpna

e o valor de Giovanni Enimanuetc depois

ffella a critica do mundo inteiro sustentou
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O ZÉ CAlPORft (V* An^el° A£°stini) ULO 29* Nôo só era sério era também terrivell
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J<í nôo ouvindo mata nem clamor de índios, nem a
tal vozeria echoar pelas mattas, chamou bem alto pelos
nomes de Inayâ e Cham-Kam.

Não ouvindo resposta, imaginou que elles se haviam
afastado muito, e chamou-os de novo com mais força
ainda. Mas ninguém ninguém respendeu e ouvia-se ape-
mos o echo que vinha da floresta repetindo : Inayà!
Cham-Kam!

Zé ficou com medo. Yv-uM, sò no meie da matta
era horrível! Lemhrando-se wmrto tratou de enterrai-o
era satisfazendo assim o seu i

Abriu uma cova, seririndol o machado e de lenha

que cortou, procurando fnwMuraco bem funao.

Fernando melhor, Zé viu que tiraria 
^fj^cta

em Aear com o resto da roupa, do que mettel-a na cova

romo defunto, a quem de nada servena. ¦

E a infeliz victima dos Índios teve por sudarw a ca-

misji Semeia e as ceroulas,.com um lenço sobre o rosto

jfrfin o enterro e depois de uma pequena oração, Zé

p^lldotore tudo mo uma Cruz toscamente arratyad<..
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Depois fez o inventario do que deixara a pobre vic
tima e deu-se por muita satisfeito, ao se ver herdeiro de
muita cousa que lhe fazia grande falta.

A bôa espingarda, o earluchame e o revolver nio
eram para desprezar.

Depois de arranjar uma trouxa com a camiza, amar-
rou-a uo machado, eollocou o revolver achado junte a»
.seu, e empunhando a espingarda poz-se a caminho e an-
dou tanto, tanto...

que atinai cansou deveras! _
O somno, depois de taiM trabalhos fez-se sentvr e

apezar do receio de dormir, cMu ao lado de uma arvore
mergulhado em profundo so™

Vnltpmos a Inatiá e Cham-Kam*
E,u7pamq«e m *#* •*» perceberem a »ua pre-

«*«ra foram se escondendo entre as arvores
fÂf«i'S elles, que o, selvagem já os taram maio.

E de repente uiram-sc agarrados.
Lutando ferozmente, não poupando golpes terríveis,

mas não conseguem escapar. O chefe dos índios mandou
que os não matassem.
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Levados prisioneiros foram, atravez da floreUa até o
acampamento, aut ficava, alli perto.

Pelo caminho o chefe soube que haviam morrido
muitos indios e estavam outros feridos.

Vm dos que haviam escapado fallova de sujeito que
atirara sobre elles, no momento em que perseguiam um
homem branco

n -«!,-« „i,m è eilfíÈsmem a ue vocês vrote- Foram »or isso condemnados ao supplicio. O cacique

outros B»''" falary cu9tat8e ° 914* cu*tasse-
Mas Cham-Kam, calo^Wsm uma palavra disse

sobre o Zé, lnayâ fez o »n*w I

Preparou-se o fogo. Fizeram-se os preparativos para
a tortura. Inayâ e Cham-Kam não Hnham duvida sobre
a sorte que os esperava. Mas encararam o perigo corajo-
samente, resolvidos a nada dizer.

(Continua)
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o-corroborou esse juizo da imprensa llu-
minense, que tem criticado e sujeitado ao

seu juizo: Novelli,Salvini, Rossi, Coquolin,
Risíori, Sarah, a divina Duse, Jeannc lia-

ding, Lucinda Simões (e porque não?) e

outros arlislas de valor raro.
Porque razão Rejane, c só Rejane, terá,

no Brazil, esse previlegio único de ser uni-

camente ailmirada e não criticada ?
0 amor da Arte deve ser lúcido, nunca

deve chegar ao fanatismo.
Disseram mais que Rejane é artista lão

bòa que não pôde ser criticada. Mas saulo

Deus! isso é confundir criticar com cen-

surar. E' um absurdo monstruoso-
Talvez julguem c, pricipalmentc, talvez

digam queé uma prclenção exorbitante da

minha parle, um de-ejo de fa::er escanda-

Io, —umacabotinagem —essa apreciação
fe.ta comei esusadafranqueza dos artigos e

opiniões de alguns dos mais abalisados jor-
nalistas brazileiros.

Em primeiro logar, pouco me importa o

que digam ou pensem. 0 meu intuito édi-

zer a verdade, tal como a imagino e sinto.

Digo-a sinceramente e francamente.
Mesmo porque, por mais que respeite

...o admire qualquer dos luminares da nossa

imprensa, nunca cheguei, nunca chegarei

ta imaginar que a qualquer d'elles devo

admirar exclusivamente, em tudo e por tu-

do,sem reílectir, nem julgar, abdicando a

minha consciência.
Admiro-os, mas não nesse felichismo

pela Rejane (que lambem a mim me en-
canta) e lamento que em toda a imprensa
cia capital da Republica apenas dous jor-
nalistas ou talvez dous... e 1/2 tenham en-
carado a creadora de Zazá, com admiração

que não excluiu a observação e o verdadeiro
amor da Arle, que nos leva a julgar im-

placavelmente, collocando sempre acima
das personalidadc3 o ideal da Perfeição e
da Verdade.

Renato de Castro.
@$íS —

Nós eontonlamo-nos em tomar nota

cVeSsas «luas novas armas .1.- opposição c

passamos adianle.

pnml.-nlr.an passo que os oulrosnoliria-

ram a verdade.
*

* *
*

Os nossos visinhos orienlaes andam

assanhados como baratas em dia de chuva,

por causa da polilica. Os senadores fazem

opposição ao presidente Cuestas e esleque

não é homem que se atrapalhe com tão

pouca cousa, manda-os inetler no xadrez*

edeporlal-oscom a maior sem ceremonia

cfesle mundo.
Imaginem se elle tivesse por iá o Sr.

Barata.
*

NOTICIÁRIO

Ainda ha quem se lembre do caso da
escarradeira ?

Provalvemente não. Uma discussão
parlamentar que chega as vias de factos e
onde um depulado atira um a escarradeira
sobre outro e saeci depois. do bolso um

punhal isso é cousa a mais simples que se

pôde dar na... nossa terra.

Lá pelo Eslado do Rio o Sr. Quinlino'
Bocayuva traia de pôr as causas nos eixos,

cortando as exageradas despezas e 'pagando

as ainda maiores dividas.
Toclos os que neste paiz -ainda possuem

um átomo de senso commum approvam
indiscutivelmente esla patriótica e benc-

merita inicialiva,mas a verdade é que se o

venerando republicano, levar avanle essa

meritissima obra de regeneração linaneci-
ra, pôde contar com a opposição feroz e

os indefectíveis insultos, reservados sempre
aos que se mcltem a governar com juizo.

Ora muito bem! Um já está descoberto.
Uns dos taes que d'aqui d'esla cidade
mandam de vez em quando noticias alar-
mantes sobre epidemias e trabalham na
sombra para desmoralisar, mais ainda, a

cidade dos Sá, dando-lhe a fama horrenda
de ante-camara da Morte,yMôloch insacia-
vel, que devora todos os estrangeiros.

E'o Sr. Baldomcro Carqueija Fucnles
etc. ele. (o homemzinho tem tantos nomes

que não é possível decorai-os). Esse Sr. é
o correspondente do Secido de Lisboa e do
Diário de Buenos Ayres, os dous jornaes
que noticiaram,ha poucos dias, que a en-
canladora Rejane estava gravemente enfer-
ma dé febre amarella. Descoberta a ma-
rosca, esse boaleiro de má morte tem ju-
rado por toclos os da Galizay de Traz os
Montes,do Chaco e de Cascadura, que elle
santo não telegraphou tal cousa e sim ape-
nas, que Rejane tivera uma nevralgia.

Ainda que se queira se acreditar na pa-
lavra d'esse, espécie de Con le de Monte
Christo,que tem tantos nomes, quantas na-
cionalidades, não deixaria de ser curiosa a
circumstancia, de só deturparem os tele-
srammas os jornaes de que S. S. é corres-

A esquadra chilena chegou á Bahia e ha

oito dias toda a cidade de Cabral está em

teia ; cada qual a porna procura rodear

de mais carinho os marinheiros da irmã di-

cela cio Brazil, os filhos do glorioso Chile,

correspondendo assim pallidamenleás ines-

limaveis provas etc amisade com (pie o gi-
.r;,nte do Pacifico lem dislinguido a nossa

palria.
Desde o governo da Bahia e as forças

deexereilo, alé a multidão corrente dos

estudantes, a mocidade de alma vibrante c

pura, todos têm acolhido c festejado a ma-

ritilta cio Chile como se acolhe e festeja ir-

máosmuilo queridos, cuja galanleria, por
muüoquc se faça, nunca se poderá ai-

ca ncar.

* *

A coroação do rei Eduardo Vil foi mar-

cada felizmente para muito mais breve do

que esperavam os mais oplimislas.
A' vista da transferencia feita a ullima

hora c que obrigou os represeulanles das

nações amigas a deixar Londres perdendo
inutilmente todas as despezas, as festas da,

ceremonia não terão agora a imponcírcia e

fausto que estavam preparados para o mez

próximo passado.
Mas basta para satisfazer a alma inglé-

za e de todos os que apreciam esse rei tão

popular, tão querido, essa felicidade lão

pouco esperada lão rápida,esse restabeleci-
mento apoz a terrível enfermidade, que
impediu a coroação no mez de Junho.

•

:'.'¦'-¦''

0 illustrado Sr. Dr. Joaquim Nabuco
nosso miuistro em Londres reuniu no dia
23 do correnle nos salões da legação bra-
zileira todo o corpo diplomático acreditado
na capital do Reino Unido, ministros c ai-
tas personalidades da politica ingleza, num
sumptuoso banquete em homenagem aos
representantes cio Chili e da Argentina,
em signal de regosijo pela assignatura do
convênio que suspendeu os armamentos e
estabeleceu a arbitragem para resolver to-
das as desintelligencias entre as duas gran-
des nações sul-americanas.

Foi uma fesla encantadora e brilhan-
lissima. E' bom, é consolaclor, é digno de
Iodos os louvores, de todos os orgulhos o
especlaculo cie uma nação sul americana,

. ¦ . • '¦ 'ÜW '•"' ¦..¦¦' .
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don quixote

uma das que mais tem leito pela paz fi

pelo diivih» reunindo em festa doconcordia
as suas irmãs da America do Sul que aban.
donaram 0 caminho errado do mililarismo
c da ameaça para entrar na senda da Razão

C doílümynilarismp buscando a viclori-

no Direito o na Justiça.
F: honroso para as Ires nações -para

a America—esse espectaculo, a «pie assis-

líram respeitosos os representantes de lo-

das as potências europeus.

Mas o Sr. L)r. Campos Sallcs não cahin
no plano. Isso (pierem os da opposição

para bradarem depoísqueS. V*. sahiufóra
da lei.

auxiliar aquelle grupo de artistas e sacriíi-

con o seu nome á amizade que c» liga
aos adores, prestando-se a fazer obiaap-

pressada c arranjada a martello- para
dar 11'ma revista.

TKEÀTROS

*

Depois de oçcupar vários dias lá se foi

polaagiiá abaixo o projecto de reforma

eleitoral apresentado ao Congresso pelo
Sr. Conçalves Chaves.

Verdade, seja, que lá mesmo, naquella

casa do Congresso,ninguém tez caso (.Pello

co auetor discutiu sosinho, durante oito

dias, diante das bancadas vastos. Os pais
da pátria não se interessaram pelo assum.

ploeénatun.l. Para (pie diabo poderá ser-

vir uma reforma eleitoral? Porque será ella

necessária? Porque as eleições, (pie se lèm

feilo, não representam perfeitamente a

vontade popular?
• Ora, a vontade popular! One tem os

árs. senadores com isso' Com as eleições,
•como se fazem, elles conseguiram ir para
amado Areai ganhar 753 por dia, por-
tanto eslá ludo muito beme... deixa andar,

corra o marfim !
Mas o caso oqiíc foram perdidos lon-

gos dias com o projecto que atinai manda-

ram novamente paia os abysmos das com-

missões, de onde não sahirá tão cedo.
; Talvez, até, não saia nunca mais.

• Rcquiescal in pace.
*

?& í,','"- '*. '¦ - ¦

Em Sergipe as cousas estão feias.

Vai haver eleição presidencial estadual

e desdo já o governador c a opposição an-

dam á unha. O padre Olympio, o popular

governador, quer levar as cousas á antiga

porlugueza, mostrando que não é padre,
não é nada, é homem, c homem como te-

dos os diabos.
I Os senadores protestaram c o Sr. Mar-

Unho Garccz, a propósito fez um discurso

muilo engraçado, que terminou pedindo
ao Sr. presidente para intervir naquellc

embrulho, porem não pelos meios lêgaes.

(! \ !)

E esta ! E é um legislador que faz se-

-uelltante pedido.

Alem da liejane, «pie occupou todos

os espíritos, o movimento dos ihealrostoi

animado.
tNo Apollo Uvcmos outro excellenle

vaudcvillc, O fdho sobrenatural e um tira-

malhão pantafacudo que o encantador

poeta D. João da Câmara não deveria

terescriplo. Nào porque esse trabalho o

desmoralise ou diminua em cousa alguma

o seu renome. Mas eque para os cspecla-

dores, para os admiradores de seu lalcnlo

fihissimo, de sua imaginação delicada,

cheia de um myslicismõ lão puro, tão eu-

caniadóri foi uma desagradável sorpreza

encontrar na Rosa enaúlada um melo-

drama formidável em (pie a personalidade
do auclor da Triste Xiuvinha apenas

transparece, em uma outra imagem linda,

perdido no amontoado de assassinatos,

. grilos c; scenas violentas do drama.

Fmlim a peça sempre para sempre dar

a Sra. Angela Pinto um papel bastante

ialsò/edesigmil mas onde ella encontrou,

scenas fortes para dar prodigiosas revela-

ções de seu raro e brilhante talento. .

No Recreio não houve, preparam novi-

dades.
Eslá annuncíado para hoje o drama de

Echegaray João José em que o Sr. Ferreira

tem importante trabalho e para o dia 31

annunciani umi traduçção da Boheme foila

pelo- nosso dislineto collega de imprensa

No S. Pedro esiào trabalhando actual-
mente o Sr. e a Sra. Watry, preslidigila-
dores e illusionislas de primeira ordem,
(pie tem alcançado grande exilo, com as

suas sortes variadas, (pie são todas feitas

com limpeza e graça.-
Alem dos trabalhos a preslidigitação

propriamente dita, (pie são múltiplos e

perfeitos, o Sr. e a Sra. Watry apresentam

quadros especiaes constando da mala mos-

coviluX* Câmara Amarella, a mulher voa-

dora e oulras,que produzem excellenle im-

pressão pela rapidez com que são exeei>

tados.
* *

Machado Corrêa.

* *

Sentimos não poder elogiar a nova re-

vista do anno, que o dislineto comediográ-

pho Arlhur Azevedo, escreveu para o The-

atro Lucinda, com o pouco suggestivo ti-

tulo vComeu!»
A peça parece ter sido escripta de uma

maneira forcada, para aproveitar os parcos
recursos da empreza Silva Pinlo.que a ppz

cm scena, juntando todos os scenarios ve-

lhos de que podia dispor.
\ Tudo teso foi naturalmente resultado

do excellenle coração do Arlhur, que quiz

Os cales concertos continuam a ler ex-

ccllcnle concurrencia, constituindo agrada-

veis pontos de diversões. Todos tem mar-

lido elenco c reperlorio grande, variando .

muito os programmas.
Entre todos, a Guarda Velha c princi- ,

palmenle o Cassino Nacional tem a prima- '

zia perante o publico; este ultimo com. 
|

seu contraclo com o cassino de RuéniH

Ayrcs, apresenta constantemente artista

novos, alguns dos quaes cxccllentes. ^

NOSSA ESTANTE 
' "

Recebemos e agradecemos: JIP^
Ferreira Vianna. Nova pubf^^

nossa collega de imprensa Ernesto S

E' um livro encantador em que Í

graphia do notável estadista, que la|to

distinguiu no passado regimem, é cdtt

em linguagem elegante povErnesto Sj 
^

na, cpiea acompanhou por dever jornH-
listico cm seus momentos mais agitados

e brilhantes.
Como de coslume o apreciado jorna-

lista, hábil conteur justou ao texto copiosa

parte anedoctica, interessantissima,
iilustra o volume um excellente retrato

do Sr. Ferreira Vianna.
A Capital Paulista, numero espe-

ciai de anniversario, com; vários desenbos

leves e texto excellenle, como'do costume.
A Universal, que conlinua caprí-

ebosamente feita com variedade e gosto.

*
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